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O Citibank, em Nova 
York, havia recebido 
até ontem à tarde res-
postas efetivas de ban-
cos credores privados 
ao acordo dos juros 
atrasados que represen-
tavam 75% do valor dos 
créditos envolvidos no 
projeto do Multi-Year 
Deposit Facility Agree-
ment (MYDFA), que 
em 1988 reescalonou o 
principal da divida ex-
terna por 20 anos. 

Aquele percentual de 
comprometimento, se 
desdobrado em função 
do número de subsidiá-
rias e agências de um 
mesmo banco credor, 
praticamente garante a 
adesão de 86% do uni-
verso de credores, sem-
pre considerando o va-
lor dos créditos, e não a 
número de instituições 
financeiras credoras. 
Na verdade, o nível de 
comprometimento com 
o acordo dos atrasados 
equivale à concessão do 
"waiver" — dispensa 
dos bancos pelo fato de o 
Brasil não ter cumprido 
a cláusula que previa o 
pagamento em dia dos 
juros da dívida externa. 

Até ontem o Citibank 
— o banco funciona co- 

mo o "closing agent", 
encarregado de receber 
as adesões dos demais 
credores e de fechar o 
acordo dos atrasados —
informou ao Banco Cen-
tral que nem o Chemical 
Bank e nem o Manufac-
turer Hannover haviam 
formalizado a conces-
são do "waiver". Como 
se sabe, aqueles bancos 
são grandes créditos do 
Brasil e encontram-se 
em processo de fusão 
nos Estados Unidos. 
Também não havia 
ocorrido até ontem a 
adesão do Banespa, cu 
jas agências no exterior 
também são credoras 
do Brasil. 

A regra do acordo pre-
vê que no mínimo 95% 
dos creditos envolvidos 
no MYDFA precisam 
estar representados na 
concessão do "waiver" 
para que os bancos cre-
dores privados pcossam 
receber as sete parcelas 
da segunda etapa do pa-
gamento "cash" (em di-
nheiro) previsto para 
este ano, somando US$ 
1,1 bilhão. Duas parce-
las já venceram (uma 
em 17 de junho e outra 
em 17 de julho), ambas 
no valor de US$ 168 mi-
lhões cada uma. A últi-
ma vence no dia 13 de 
dezembro. 


